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			Aos meus pais, que me deram as primeiras lições de vida, valores e coragem para seguir meu caminho.

			Aos meus filhos, que me ensinam todos os dias que o futuro só faz sentido quando construído com amor, curiosidade e esperança.

			E a todos aqueles que, de forma direta ou indireta, contribuíram para minha formação pessoal e profissional — mestres, amigos, colegas e companheiros de jornada — deixo aqui minha gratidão mais profunda.

			Este livro é, também, fruto de cada palavra, gesto e ensinamento que recebi de todos vocês.

			“O maior risco da era digital não é a máquina pensar por nós, mas esquecermos como pensar sem ela” — Marcelo Bastos Araújo
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			Capítulo 1 - O Último Matemático

			“A mente que se abre a uma nova ideia jamais voltará ao seu tamanho original” — Oliver Wendell Holmes

			O Momento da Revelação

			Rafael sempre se considerou bom com números. Engenheiro civil formado pela USP, trabalhava há 12 anos projetando estruturas complexas, calculando cargas, resistências e tensões que determinavam se um prédio ficaria de pé ou desabaria. Suas planilhas eram obras de arte matemática, seus cálculos estruturais admirados pelos colegas.

			Foi numa terça-feira comum de março que tudo mudou.

			O elevador do escritório estava quebrado e Rafael precisava dividir o valor de um projeto entre três sócios. Valor total: R$ 47.500. Uma divisão simples que qualquer criança do ensino fundamental deveria conseguir fazer. Mas, quando pegou papel e caneta, algo extraordinário aconteceu.

			Suas mãos tremeram.

			Não conseguia lembrar o processo. Como se divide 47.500 por 3? Onde coloca a vírgula? Como faz quando o resto não é exato? Por alguns segundos aterrorizantes, Rafael - um homem que calculava a resistência de vigas de concreto de cabeça, ficou paralisado diante de uma divisão de terceiro ano.

			“Deve ser cansaço”, murmurou, pegando o celular para abrir a calculadora.

			Mas a semente da dúvida estava plantada.

			Naquela noite, Rafael decidiu fazer um teste. Pegou uma folha de papel e tentou resolver problemas matemáticos básicos, aqueles que resolveria dormindo 15 anos atrás, antes dos smartphones se tornarem extensões de seus dedos.

			“... Quanto é 234 × 67? ...” Papel em branco. Mente vazia.

			“... Quanto é 15% de 1.200? ...” Sabia que era fácil, mas o processo havia 

			desaparecido de sua memória como vapor.

			“... Quanto é a raiz quadrada de 144? ...” Essa ele sabia - 12. Mas e a de 169? 

			Ou 225?

			A cada pergunta, a realidade se tornava mais perturbadora. Rafael havia terceirizado suas habilidades matemáticas básicas para as máquinas, de tal forma que elas simplesmente... desapareceram.

			Intrigado e ligeiramente assustado, Rafael começou uma pesquisa pessoal. Perguntou discretamente para colegas de trabalho, amigos e familiares. O que descobriu foi chocante:

			Ana, contadora há 20 anos: “Não consigo mais fazer conta de cabeça. Se o Excel trava, eu travo junto”.

			Pedro, professor de física: “Meus alunos me perguntam quanto é 7 × 8 e eu... preciso pensar. Antigamente era automático”.

			Mariana, arquiteta: “Semana passada tentei calcular a área de um cômodo sem o AutoCAD. Não consegui lembrar como se calcula área de um triângulo”.

			A cada conversa, Rafael percebia que não estava sozinho. Uma geração inteira de profissionais altamente qualificados havia, silenciosamente, perdido as habilidades que outrora consideravam básicas.

			A calculadora - esse pequeno dispositivo que prometia nos liberar do trabalho tedioso dos cálculos - havia se tornado algo muito mais sinistro. Como um parasita invisível, ela não apenas fazia nossos cálculos; ela consumia nossa capacidade de fazê-los.

			Rafael lembrou-se de seu avô, mecânico aposentado, que conseguia calcular de cabeça o consumo de combustível de qualquer carro, converter polegadas em centímetros instantaneamente e estimar com precisão milimétrica as dimensões de peças apenas olhando.

			“Era obrigado a ser bom com números”, o avô costumava dizer. “Não tinha iPhone para me salvar”, mas Rafael tinha. E agora percebia o preço.

			Movido por uma curiosidade quase obsessiva, Rafael decidiu investigar mais profundamente. Descobriu que estava vivendo um fenômeno que os neurocientistas chamam de “desuso cognitivo” - quando não exercitamos certas funções mentais, as conexões neurais literalmente se enfraquecem. É como um músculo que atrofia.

			E foi então que ele encontrou estudos perturbadores:

			
					Pesquisa da Universidade de Londres (2023): 78% dos profissionais com ensino superior não conseguem fazer divisões simples sem assistência digital;

					Instituto de Neurociência Cognitiva: O tempo médio para resolver uma multiplicação de dois dígitos aumentou 340% em duas décadas;

					Estudo longitudinal japonês: Crianças que cresceram usando calculadoras mostram áreas cerebrais menos desenvolvidas quando relacionadas ao processamento numérico.

			

			Rafael começou a ver a situação de forma diferente. Não era apenas sobre matemática. Era sobre algo muito mais fundamental: a terceirização gradual de nossas capacidades mentais.

			Quantos números de telefone você memoriza hoje? Cinco anos atrás, você sabia de cor pelo menos 20. Quantas vezes você se perdeu genuinamente nos últimos anos? O GPS tornou a navegação espacial uma habilidade desnecessária.

			Quando foi a última vez que você:

			
					Memorizou um poema?

					Fez cálculos de porcentagem de cabeça?

					Lembrou o aniversário de alguém sem o Facebook?

					Escreveu uma carta à mão?

					Resolveu um problema sem consultar o Google?

			

			Cada uma dessas habilidades, por mais simples que pareça, exercita circuitos neurais específicos. E quando paramos de exercitá-los, eles enfraquecem.

			Três meses depois de sua revelação matemática, Rafael enfrentou uma situação que cristalizou suas preocupações. Durante uma inspeção de obra, sua calculadora quebrou e ele precisava verificar rapidamente se uma viga suportaria uma carga específica.

			Era um cálculo que fazia dormindo. Mas ali, sob o sol escaldante, com operários esperando uma resposta, Rafael percebeu uma verdade aterrorizante: sem as ferramentas digitais, ele era um engenheiro incompleto.

			Teve que admitir para a equipe que precisava voltar ao escritório para “conferir alguns dados no computador”. Todos entenderam - afinal, era o procedimento normal. Mas Rafael sabia a verdade: ele havia esquecido como ser um engenheiro sem muletas digitais.

			Naquela noite, olhando para o espelho, Rafael fez a si mesmo uma pergunta que mudaria sua perspectiva sobre tecnologia para sempre:

			“Se todas as calculadoras, computadores e smartphones do mundo parassem de funcionar amanhã, quantos de nós ainda saberíamos fazer nosso trabalho?” A resposta o assustou profundamente.

			O Início de Uma Jornada

			Esta é a história de Rafael, mas poderia ser a sua história. Ou a minha. Ou a de qualquer pessoa que cresceu numa era onde terceirizar o pensamento se tornou não apenas possível, mas inevitável.

			Estamos vivendo uma revolução silenciosa. Nossas mentes estão sendo reconfiguradas por ferramentas que prometem nos tornar mais eficientes, mas podem estar nos tornando mais dependentes - e talvez menos humanos.

			Rafael decidiu fazer algo a respeito. Começou pequeno: calculadora guardada na gaveta, contas básicas feitas à mão, números de telefone memorizados. Pequenos exercícios de resistência cognitiva.

			Mas a questão maior permanecia: quantos de nós percebem o que estamos perdendo? E o mais importante: ainda temos tempo de recuperar?

			Exercício do Capítulo: O Teste do Matemático

			Antes de continuar lendo este livro, faça um experimento simples. Pegue papel e caneta (sem calculadora, sem celular) e resolva:

			
					834 × 67 =

					25% de 1.840 =

					2.496 ÷ 8 =

					√289 =

					15 × 23 + 340 =

			

			Não se preocupe se não conseguir resolver todos. O objetivo não é julgar sua inteligência, mas despertar sua consciência. Como você se sentiu durante o teste? Ansioso? Frustrado? Com vontade de pegar o celular?

			Essas sensações são pistas de quanto já terceirizamos nossas capacidades básicas.

			Agora, pergunte-se: que outras habilidades mentais você pode ter perdido sem perceber?

			A jornada para redescobrir nossa mente independente está apenas começando.

			No próximo capítulo, descobriremos que não somos apenas vítimas passivas desta transformação - somos todos participantes involuntários do maior experimento neurológico da história humana.

		

	PARTE II - ANATOMIA 

			DA DEPENDÊNCIA
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			Capítulo 3 - Músculos da Mente

			Capítulo 4 - A Síndrome do GPS Mental

			Capítulo 5 - O Vício em Respostas Instantâneas
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